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RESUMO: Foi avaliado o desenvolvimento sócio-psicomotor dos pré-
-escolares submetidos ao processo de recreação do Centro de Educação e Ali-
mentação do Pré-escolar (CEAPE) quando comparados com um grupo controle
da mesma comunidade, por meio de um Instrumento de Avaliação do De-
senvolvimento do Pré-escolar (IADPE) organizado e pré-testado para este
fim. Este instrumento mostrou-se sensível para avaliar as diferenças obtidas.
Os pré-escolares foram também avaliados por uma "Escala de Comporta-
mento". Tanto em uma avaliação fechada (IADPE) como numa avaliação
mais influenciada por fatores subjetivos ("Escala"), revelaram-se diferenças
significativas em favor das crianças que frequentavam o programa ("Cea-
penses") em relação aos que não freqüentavam ("Não-Ceapenses"). Conjec-
tura-se a provável ocorrência de dificuldades no processo de escolarização
das crianças que não freqüentavam o programa.
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INTRODUÇÃO

Os anos pré-escolares têm sido caracteri-
zados como um período de grande vulnera-
bilidade, tanto em termos de aspectos físicos,
como psicológicos. De fato, de um modo
geral, alguns dos casos mais graves de
desnutrição in fan t i l ocorrem na idade pré-
-escolar; além disso, torna-se cada vez mais
patente a importância da estimulação
ambiental neste período, não só para o
desenvolvimento emocial, como também para
o desenvolvimento de aspectos cognitivos,
perceptivos, entre outros, que por sua vez,

irão fornecer as bases para outros eventos
futuros , como a escolarização, por exemplo
(Poppovic e col.10 , 1975).

Estes dois fatores — alimentação ade-
quada e estimulação ambiental de certos
aspectos psicológicos nem sempre podem ser
inteiramente satisfeitos pelo meio f ami l i a r
em que o pré-escolar vive, especialmente
nas camadas de baixo nível sócio-econô-
mico, que fo rmam as porções mais expres-
sivas de nossa população. Além disso, não
há uma assistência suficiente ao pré-escolar
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por parte dos serviços públicos existentes.
Como conseqüência, pode-se observar, entre
outras coisas, a ocorrência de altas taxas
de evasão e repetência na primeira série
do primeiro grau e os seus sérios efeitos,
a nível individual e social.

Em função da gravidade destes aspectos
em nosso país, são necessárias medidas
urgentes e viáveis que permitam dar alguma
colaboração para a solução destes proble-
mas. Uma das linhas de atuação, nesse sen-
tido, é a implantação de programas pre-
ventivos de educação escolar. O programa
CEAPE — Centros de Educação e Alimen-
tação do Pré-Escolar — (Gandra, 1973,
1976)5,6 desenvolvido atualmente no interior
do Estado de São Paulo, é um modelo alter-
nativo para o atendimento ao pré-escolar
de 2 a 6 anos de idade. Além da suple-
mentação alimentar, o programa tem por
objetivo a estimulação de aspectos cogni-
tivos, motores, perceptivos, de linguagem,
de expressão e conhecimentos sociais. Estes
aspectos são abordados através de atividades
psico-pedagógicas selecionadas na forma de
recreação orientada (jogos, dramatizações,
pintura, entre outras), que são executadas
segundo sugestão oferecida pelo "Plano
Rotativo de Recreação Orientada"3. Em
princípio, as atividades não são seqüenciadas
e nem são divididas por faixa etária. A
tarefa de "programação" das atividades
sugeridas no Plano Rotativo cabe à pro-
fessora.

A praticidade, flexibilidade e baixo custo
do programa (mobilização de recursos
ociosos da comunidade) tornaram factível
sua expansão através de várias cidades do
interior do Estado de São Paulo, e a implan-
tação de programas semelhantes na sua Ca-
pital (exemplo, Plano de Educação Infantil
(PLANEDI)) e em outros Estados (exem-
plo: Programa de Assistência ao Pré-Es-
colar (PROAPE), em Pernambuco, CEAPE
no Rio Grande do Sul). De um modo
geral, cada comunidade implanta o programa
de acordo com seus recursos disponíveis
no momento, obedecendo, entretanto, às di-
retrizes gerais do programa: oferecimento

de recreação orientada, de suplementação
alimentar (merenda) e exigência de partici-
pação ativa da mãe do pré-escolar nas ati-
vidades desenvolvidas, permitindo-lhe "mul-
tiplicar" no lar os conhecimento adquiridos
(Gandra, 1973)5.

Existem dados na literatura mostrando
que atividades de recreação são menos
eficazes, em termos de desenvolvimento cog-
nitivo de pré-escolares, que exercícios cog-
nitivos altamente estruturados e diretamente
executados, sob a orientação de pessoal es-
pecializado. Entretanto, este tipo de estra-
tégia, muito estruturada e sofisticada, exige
alta soma de recursos humanos e materiais,
o que não torna factível a implantação des-
tes programas educacionais em maior escala.

Dessa forma, torna-se importante a ta-
refa dos programas alternativos mais sim-
ples, como o CEAPE, pois eles são atual-
mente mais viáveis em termos de implan-
tação a curto prazo e de atendimento a um
grande número de crianças, conforme mos-
trou a expansão do programa CEAPE no
Estado de São Paulo e de programas seme-
lhantes, em outros Estados. Restava, pois
salientar, se um programa, como o CEAPE,
de tão baixa sofisticação era eficaz ou não
em termos de promover progresso sócio-
-psico-pedagógico nos pré-escolares que o
freqüentavam.

Muitos são os programas que incluem em
seu bojo uma série de atividades psico-peda-
gógicas, mas poucos são os que avaliam
a eficácia obtida. Quando o fazem, geral-
mente adotam sistemas alienígenos, sem ao
menos adaptá-los às condições culturais
locais.

A escolha de um sistema de avaliação do
desenvolvimento infantil entretanto, não é
tarefa fácil, dependerá, entre outras coisas,
das características culturais do grupo sob
estudo.

A própria sensibilidade de um simples
teste pode variar de acordo com o grau de
desenvolvimento que a criança apresentar.
Um sistema de avaliação poderá ser sensível
quando aplicado a crianças de comunidades
de nível sócio-econômico baixo e não o ser



para crianças das classes média ou alta.
Por outro lado, a confirmação de mudança
do estágio de desenvolvimento não significa
sempre que ela tenha ocorrido como con-
seqüência do programa sócio-cultural ofere-
cido. Interações advindas da própria comu-
nidade e da família poderão igualmente in-
fluenciar nos resultados da avaliação. Difi-
cilmente pois, se poderá tirar conclusões
definitivas se não se organizar um grupo
controle retirado da mesma comunidade e
com características semelhantes às do grupo
em estudo. Nesta ordem de idéias é que
se decidiu trabalhar sempre com um grupo
de comparação.

Dentro desta ótica, o sistema de avaliação
que teríamos que organizar deveria ser
adequado à população a ser avaliada tanto
quanto à idade, como ao padrão sócio-cultu-
ral. Deveria ser também de fácil aplicação,
econômico, rápido e sensível às variações
comportamentais próprias da cultura em
foco. Deveria ainda ser de tal simplicidade
que agentes multiplicadores da ação, treina-
dos e supervisionados por profissionais
especializados, aumentariam a abrangência
da avaliação em curto tempo. Desde o início
não se esperava poder tirar conclusões
individuais mas, somente para grupos de
indivíduos. As conclusões individuais reque-
rem métodos mais sofisticados, mais demo-
rados e mais custosos e insubstituíveis.

O trabalho inicial de avaliação psico-
-pedagógica do programa CEAPE foi de-
senvolvido por Poppovic e Campos (1975)9,
atendendo à solicitação feita pelo Departa-
mento de Nutrição da Faculdade de Saúde
Pública. Estas pesquisadoras escolheram o
teste "Preschool Inventary" — (Caldwell,
1970)2 como ponto de partida, uma vez
que este teste apresenta uma amostragem
adequada de conteúdos, e seu material é
barato, de aplicação individual breve e
razoavelmente simples. É uma das várias
versões de testes concebidos por Caldwell2

para avaliar os efeitos educacionais do pro-
grama Head Start, em crianças norte-ameri-
canas culturalmente marginalizadas. As dife-

rentes versões têm muitos pontos em comum;
elas não se propõem a medir capacidades
psicológicas básicas — como inteligência,
por exemplo — mas sim, fornecem avaliações
de certas habilidades ou desempenhos tidos
como necessários para a escolarização pos-
terior. O conteúdo do "Preschool Inventary"
abrange essencialmente conceitos elemen-
tares de forma, cor, tamanho, posição, aspec-
tos relacionados com contagem, conheci-
mento de partes do corpo e sobre o meio
ambiente, execução de ordens e alguns
aspectos de coordenação viso-motora. Nesse
sentido, o "Preschool Inventary" pode ser
considerado mais como um teste de apro-
veitamento educacional (Anastasi, 1967)1

do que como um teste propriamente psico-
lógico, embora não se possa traçar uma
distribuição rígida entre estes dois tipos
de teste. De fato, o "Preschool Inventary"
foi planejado de forma a ser aplicado pelas
próprias professoras do Head Start, depois
de um treinamento breve.

Apesar de ressalvas quanto à interpre-
tação de determinados resultados dos testes
de Caldwell2, o conteúdo, o modo simples
de aplicação e correção do "Preschool In-
ventary" foram considerados bastante pro-
missores para o uso de um programa como
o CEAPE. Com base nestes ponto, Poppovic
e Campos (1975)9 realizaram a adaptação
inicial deste teste retirando itens conside-
rados inadequados para a nossa população
em estudo. Paralelamente também foi acres-
centada uma versão resumida da "Escala
de Comportamento Intra-Teste", utilizada
para avaliar o comportamento da criança
durante o teste. A adaptação de itens foi
denominada "Inventário de Habilidades para
Pré-Escolares" e testada em outubro de
1975, com o objetivo básico de avaliar o
grau de discriminação deste instrumento
entre as idades de 4, 5 e 6 anos. Os resul-
tados obtidos foram bastante encorajadores
e apontaram para os benefícios de um tra-
balho mais intensivo com o "Inventário".

Com o propósito de aumentar a sensibi-
lidade do instrumento original, o comporta-
mento de cada item de per si, foi analisado,



eliminando-se aqueles que não conseguiram
alto grau de discernimento entre os pré-
-escolares dos diferentes grupos etários.
Posteriormente, foram ainda adicionados
outros itens perfazendo um total de 70.

A versão inicial do teste sofreu desta
forma modificações originando o "Instru-
mento de Avaliação do Desenvolvimento de
Pré-Escolares (IADPE)" com 70 itens. Nova-
mente, avaliou-se o grau de discriminação
deste instrumento entre crianças "Ceapen-
ses" e "Não-Ceapenses" de 4, 5 e 6 anos
de idade e de baixo nível sócio-econômico,
da cidade de Leme (SP). Analisou-se tam-
bém uma série de características estatísticas
deste teste e da "Escala de Comporta-
mento" 4.

Os resultados obtidos indicaram que o
"IADPE" e a "Escala" discriminavam signi-
ficativamente entre as idades de 4, 5 e 6
anos, tanto para crianças "Ceapenses" como
para "Não-Ceapenses". O "IADPE" mos-
trou-se bastante preciso (coeficiente de
precisão KR-20 entre 0,85 e 0,92), e com
erros padrões de medida razoavelmente
estáveis (entre 3,0 e 3,5 pontos).

Estes resultados, analisados juntamente
com a seleção do conteúdo dos itens do
"IADPE", mostraram a adequação deste
teste como um instrumento útil de avaliação
psico-pedagógica de pré-escolares, de 4 a
6 anos, de baixo nível sócio-econômico.

Em função destes dados, o objetivo do
presente trabalho foi o de comparar os
desempenhos de crianças "Ceapenses" e
"Não-Ceapenses" no "IADPE" e nas avalia-
ções obtidas através da "Escala de Com-
portamento".

MÉTODO

Seleção e Descrição dos CEAPEs Utilizados

Conforme já foi aventado, o programa
CEAPE expandiu-se por diversas cidades
do interior do Estado de São Paulo. Devido
às peculiaridades de cada comunidade, esta
expansão gerou, em termos funcionais, certo
grau de variabilidade entre os diferentes

CEAPEs, embora todos seguissem as linhas
básicas gerais do programa. Em função
destes pontos, optou-se por centralizar os
trabalhos de avaliação numa cidade que
possuisse um número razoável de CEAPEs,
operando sob uma orientação comum. Es-
colheu-se a cidade de Leme, onde no início
das atividades de pesquisa havia cerca de
12 CEAPEs, cada um atendendo de 30 a
40 crianças, e funcionando sob supervisão
educacional direta da Prefeitura local.

Em Leme, todos os CEAPEs funcionam
em locais fechados e cobertos, durante cerca
de 3 a 4 horas diárias. Embora a admis-
são aos CEAPEs seja aberta a qualquer
pré-escolar, a população visada pelo pro-
grama é essencialmente a de baixo nível
sócio-econômico, residente nas proximidades
dos centros. No período da manhã, são
atendidas preferencialmente as crianças de
6 anos e, à tarde, as menores. Todas as
crianças recebem suplementação alimentar
(merenda) diariamente.

No nível educacional, as atividades do
Plano Rotativo de Recreação Orientada3

caracterizam o atendimento às crianças
(jogos, dramatizações, canto, recorte, pin-
tura, entre outras). Estas atividades visam
o desenvolvimento de aspectos cognitivos,
motores, perceptivos, de linguagem, de ex-
pressão e conhecimento sociais. As crianças
de 6 anos, além destas atividades, recebem
outras mais claramente ligadas à escolari-
zação, como exercícios de contagem, cópia
de traços, entre outros.

O trabalho junto às crianças é realizado
por professoras primárias, designadas pela
municipalidade. As mães dos pré-escolares
também participam ativamente no programa,
exercendo atividades relacionadas com a
merenda e com a recreação, sob orientação
da professora.

Características da Amostra

a) Critérios de formação de grupos

O "IADPE" e a "Escala", foram apli-
cados em crianças de 4, 5 e 6 anos, resi-



dentes na cidade de Leme. Para cada idade,
foram formados dois grupos: um de crianças
que freqüentavam o programa CEAPE,
"Ceapenses", e outro, por crianças "Não-
-Ceapenses".

As crianças "Ceapenses" inscreveram-se e
freqüentaram o programa voluntariamente.
Testadas, foram selecionadas com base na
idade cronológica e no tempo de freqüência
ao programa (no mínimo 6 meses letivos
seguidos, com pelo menos, 75% de pre-
sença).

As crianças "Não-Ceapenses" foram sor-
teadas com base em um cadastramento de
famílias de baixo nível sócio-econômico, re-
sidentes nas "áreas de influência" de cada
CEAPE de Leme. Definiu-se como "área de
influência" a região da cidade de Leme, em
torno de cada CEAPE, delimitada pelos
endereços mais periféricos das famílias que
tivessem crianças freqüentando aquele centro,
a ocasião da pesquisa ("Ceapenses").

Todas as crianças "Não-Ceapenses", na
ocasião da pesquisa, não freqüentavam

(segundo os responsáveis pela criança),
qualquer tipo de creche, pré-escola ou pro-
gramas afins.

b) Descrição dos grupos

Foram testadas 353 crianças "Ceapenses"
e 214 "Não-Ceapenses", com idades de 4,
5 e 6 anos. A freqüência média das crianças
"Ceapenses" ao programa foi, no mínimo,
de 6 meses letivos.

A Tabela 1 apresenta o número de crianças
de cada grupo, por idade. Pode-se notar
que as crianças "Ceapenses" não estão
igualmente balanceadas pelas três idades.
O grupo "Ceapense" de 6 anos é o mais
numeroso e evidência a tendência real
encontrada nos CEAPEs de Leme para o
atendimento prioritário às crianças prestes
a inic iar a primeira série do primeiro grau.

A Tabela 2 mostra as médias, os desvios-
-padrões e as medianas das idades, em
meses, para cada grupo.



As Tabelas 3 a 6 referem-se a dados
que foram coletados em entrevista, com a
mãe ou responsável pela criança.

Os dados de uma mesma família foram
computados apenas uma vez. Dessa forma,
o número de famílias é menor que o número
de crianças testadas, dada a existência de
irmãos entre elas.

A Tabela 3 apresenta o tamanho da
Família Nuclear das crianças "Ceapenses"
e "Não-Ceapenses". A famílias de crianças
"Não-Ceapenses" tenderam, em termos rela-
tivos, a ser maiores que as famílias de
crianças "Ceapenses".

A Tabela 4 mostra a renda famil iar
mensal per capita (bruta) , em termos de
salários mínimos.



Nota-se que em ambos os grupos a grande
maioria das famílias apresentou renda
familiar per capita menor que um salário
mínimo.

A Tabela 5 mostra o nível de escolaridade
dos pais e mães das crianças testadas.

A Tabela 6 mostra o nível de prestígio
ocupacional do chefe da família, segundo
a Escala de Hutchinson, modificada por
Gouveia (1970)7. As profissões foram clas-
sificadas de acordo com os critérios de Ma-
cedo (1973)8. Em ambos os grupos houve
uma concentração nos níveis mais baixos da
Escala de prestígio ocupacional.

Para resumir os dados levantados até
agora, pode-se dizer que ambos os grupos
de crianças — "Ceapense" e "Não-Cea-

pense" — foram originários, no geral, de
famílias de baixo nível sócio-econômico, em
termos de renda, escolaridade dos pais e
nível de prestígio ocupacional do chefe da
família. É importante assinalar que esta
caracterização sócio-econômica está influen-
ciada pela relatividade inerente ao método
utilizado para a coleta de dados. Apesar
disso, eles aparentemente servem como uma
caracterização, ainda que grosseira, dos
grupos estudados.

Características dos Instrumentos de Ava-
liação do Desenvolvimento do Pré-Escolar
(IADPE)*

O "IADPE" é um teste de aproveita-
mento (achievement test), cujo objetivo é
avaliar alguns aspectos elementares, consi-

* O Manual de Instruções e o material do "IADPE" podem ser encontrados junto ao
Departamento de Nutrição da Faculdade de Saúde Pública — USP. As características
estatísticas do "IADPE" e "Escala" foram discutidas e publicadas em bibliografia citada 4.



derados básicos para a escolarização. A
análise das características estatísticas prin-
cipais deste instrumento consta em outro
trabalho 4. Todos os itens admitem apenas
as respostas "certo" (valor 1) ou "errado"
(valor zero). Estes valores são somados e
constituem o 'Total do Instrumento" cujo
máximo é 70 pontos 4.

A aplicação do "IADPE" é individual,
leva cerca de 25 min por criança e o seu
material é formado por elementos concretos
simples, facilmente encontrados na comu-
nidade. Também foi utilizada a "Escala de
Comportamento Intra-Teste", cujo objetivo

é avaliar o comportamento da criança du-
rante o teste, com relação ao examinador

e à tarefa. Esta "Escala" inclui 6 itens:
quantidade de fala, persistência, atenção,
auto-confiança, "rapport" e participação
durante o teste. Cada item é avaliado pelo
examinador, após a aplicação do "IADPE",
numa escala de 1 a 5 pontos (discretos),
definidos operacionalmente. O ponto 1 cor-
responde a pior realização no item, e o
ponto 5 a melhor realização. Estes valores
são somados e constituem o "Total da Es-
cala", cujo máximo é 30 pontos.

Procedimento

Todas as crianças foram avaliadas com o
"IADPE" e com a "Escala" nas instalações
dos CEAPEs da cidade de Leme, por
uma equipe formada por psicólogos ou estu-
dantes dos últimos anos do Curso de Gra-
duação do Instituto de Psicologia da Uni-
versidade de São Paulo. Todos os elementos
da equipe foram previamente treinados
quanto ao uso e avaliação do material, sendo

também supervisionados durante todo tra-
balho de campo.

RESULTADOS

Os dois grupos — "Ceapense" e "Não-
-Ceapense" — serão comparados, idade por
idade, com relação ao total do "IADPE"
dos agrupamentos de itens do "IADPE" e
do total da "Escala de Comportamento".



Totais dos resultados do "IADPE"

A Figura 1 apresenta os resultados obti-
dos com o "IADPE" em cada grupo e idade,
na forma de medianas e quartis.

Pode-se observar que as crianças "Cea-
penses" obtiveram resultados consistente-
mente mais elevados que as crianças "Não-
-Ceapenses", de mesma idade. Em ambos os
grupos, pode-se observar uma tendência
crescente praticamente linear, em função da
idade, em termos de resultados medianos.
As diferenças entre os valores medianos de
grupos da mesma idade vão progressiva-
mente diminuindo, dos 4 aos 6 anos. Esta
diminuição era esperada uma vez que se
utilizou sempre o mesmo instrumento para
todos os grupos etários em benefício da
simplificação desejada na avaliação do pro-
grama em nível de campo.

Conforme mostra a Tabela 7, esta ten-
dência à diminuição das diferenças pode
ser também observada, em termos das
médias aritméticas dos resultados. Mesmo
assim verifica-se que somente aos 6 anos
o grupo "Não-Ceapense" estudado atingiu
um resultado mediano semelhante ao obtido
pelo grupo "Ceapense", já aos 4 anos.

As diferenças entre os resultados de
grupos da mesma idade foram testadas
através da prova não-paramétrica de Mann-
-Whitney (Siegel 11, 1975). Conforme mostra
a Tabela 7, para todas as idades foram
encontradas diferenças altamente significa-
tivas (p < 001) entre os grupos "Ceapense"
e "Não-Ceapense".



Agrupamentos de Itens do "IADPE"

A fim de investigar mais detalhadamente
as diferenças entre os grupos, foram defi-
nidos 10 agrupamentos mutuamente exclu-
sivos, com os itens do Instrumento de Ava-
liação.

A tarefa de partição do "IADPE" em
agrupamentos mutuamente exclusivos apre-
sentou algumas dificuldades, já que vários
itens avaliam, ao mesmo tempo, mais de um
aspecto. Dessa forma, as classificações de
itens em agrupamentos envolveram, em
alguns casos, critérios arbitrários. A orien-
tação geral seguida foi reunir itens que
avaliem predominantemente características
em comum.

A Tabela 8 apresenta os agrupamentos
definidos, o total máximo de pontos do
agrupamento e as características avaliadas.

As médias de pontos, em cada agrupa-
mento, foram transformadas em percentagens
de acerto, com relação ao total máximo de
pontos do agrupamento, através da expres-
são:

Esta transformação faci l i ta a comparação
entre agrupamentos de totais máximos
diferentes.

A Figura 2 apresenta as médias de pontos
obtidas em cada agrupamento, expressas
em percentagens do seu total máximo, para
cada idade em cada grupo.





Pode-se notar que todos os agrupamentos,
com exceção do VI-Geometria, para crian-
ças "Não-Ceapenses", apresentavam médias
de pontos crescentes, em função do aumento
da idade. Além disso, comparando-se grupos
de mesma idade, pode-se notar que o grupo
"Ceapense" obteve sistematicamente resul-
tados mais elevados que o "Não-Ceapense",
em todos os agrupamentos. Para os "Cea-
penses", os agrupamentos de maior faci -
l idade (pelo menos 75% de acerto, em
pelo menos duas idades consecutivas) f o r a m :
I - Cópia; IV - Corpo; V - Cor.

Nenhum agrupamento atingiu os critérios
de "facilidade", expostos acima, no grupo
"Não-Ceapense". Isto indica que o "IADPE"
foi um teste d i f íc i l para este grupo, mesmo
aos 6 anos. Na maioria dos agrupamentos,
o grupo "Não-Ceapense" apresentou, aos 6
anos, percentagens de acerto semelhantes
às do grupo "Ceapense", aos 4 ou 5 anos.
Estes resultados mostram, portanto, que as
diferenças observadas entre os grupos, no
total do Instrumento não são atribuíveis a
diferenças existentes entre apenas alguns
agrupamentos de itens específicos, mas sim,
ref le t i ram diferenças de desempenho ao
longo de todo o teste. De fato, em alguns
agrupamentos, o resultado médio das crian-
ças "Não-Ceapenses" aos 6 anos é inclu-
sive infer ior ao das crianças "Ceapenses"
de 4 anos (I - Cópia; V - Cor; VI
Geometria).

Para o grupo "Ceapense", houve ten-
dência para ganhos maiores na faixa de
4 - 5 anos do que na faixa de 5 - 6
anos, em diversos agrupamentos. Por
outro lado, no grupo "Não-Ceapense", exis-
tiu tendência a ganhos maiores na faixa
de 5 - 6 anos do que na de 4 - 5 anos.

Com base nestes pontos, pode-se observar
então que as diferenças entre os grupos,
em termos de percentagens de acerto, são
menores aos 6 anos que nas demais idades
em vários agrupamentos. Apesar disso, como
já foi levantado, apenas aos 6 anos o grupo
"Não-Ceapense" apresentou, nestes agrupa-
mentos, resultados equivalentes aos dos
grupos "Ceapenses" de 4 ou 5 anos. Em

alguns agrupamentos, entretanto, houve uma
tendência a manter ou inclusive aumentar
as diferenças entre os grupos, ao longo
das idades (VI - Geometria; X - Numeração;
III - Memorização; V I I I - Classificação).

Total da "Escala de Comportamento"

A Figura 3 apresenta as medianas e
quart is do total da "Escala de Comporta-
mento", para cada idade dos grupos estu-
dados.

Novamente observa-se, em ambos os
grupos, tendência crescente nos resultados
medianos, em função da idade. Conforme
mostra a Tabela 9, esta tendência também
ocorre em termos de resultados médios.

As diferenças entre grupos de uma mesma
idade fo ram testadas através da prova não-
-paramétrica de Mann-Whitney (Siegel 11,



1975). As diferenças entre os grupos deixaram
de ser significativas aos 6 anos, conforme
mostra a Tabela 9. Isto provavelmente
aconteceu em função do "efeito de limite"
da Escala, ou seja, devido a concentração
de resultados nos valores muito próximos

ao máximo do instrumento, com o aumento
da idade. Novamente, observa-se que os
maiores ganhos, em termos de medianos,
ocorreram na faixa de 4 - 5 anos para
o grupo "Ceapense" e na de 5 - 6 anos,
para o grupo "Não-Ceapense".

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES

Os resultados obtidos, em termos do total
do "IADPE" permit iram constatar diferenças
altamente significativas entre o grupo de
crianças "Ceapenses" e "Não-Ceapenses".
Embora as diferenças, em termos de valores
medianos, tendam a d iminui r ao longo das
idades (aparentemente em função de se ter
utilizado o mesmo instrumento para as dife-
rentes faixas etárias), observou-se, aos 6
anos, uma defasagem de cerca de 2 anos
entre os grupos, no total do Instrumento
usado. Analisando-se mais detalhadamente
as diferenças entre os grupos, ao longo de
diversos agrupamentos de itens, observou-se
a mesma tendência revelada pelo "total".
Novamente, aos 6 anos, foram localizadas
defasagens de 1 a 2 anos, entre os grupos
"Ceapense" e "Não-Ceapense". As maiores
diferenças entre os grupos surg i ram em
itens de cópia, de reconhecimento de cores
e de f iguras geométricas e de contagem

numérica. Portanto, é lícito supor que estas
e outras diferenças sejam atribuíveis, pelo
menos em algum grau, às atividades desen-
volvidas pelo programa. A metodologia
ut i l izada não permite avaliar de um modo
inequívoco, a importância relativa de outros
fatores alheios ao programa em si.

É importante assinalar que também foram
observadas diferenças em aspectos mais
básicos de atenção, memória a curto prazo
e das operações cognitivas de classificação,
seriação, entre outras. Enquanto que os
primeiros aspectos (cópia, reconhecimento
de cores, entre outros) são passíveis de
serem ensinados na primeira série do
primeiro grau, estes últimos (operações
cognitiva, por exemplo) são de mais
d i f í c i l aquisição. Conforme Poppovic e
col. (1975) 10 assinalaram, " . . . operações
cognitivas não podem ser adquiridas ca-
sualmente, ou num determinado momento
que se resolva ensiná-las à c r iança . . . (elas)
dependem de um longo processo evolutivo



e de um desenvolvimento harmonioso, cons-
tituído de etapas regidas por seqüências
determinadas, em que cada nova aquisição
baseia-se em fatores já existentes, assimi-
lados por meio de maturidade, experiência
e estimulação adequada".

As implicações educacionais dos resulta-
dos obtidos são bastante graves, uma vez
que para as crianças de 6 anos aproxima-se
o processo de escolarização formal no pri-
meio grau, que pressupõe as habilidades e
desempenhos que as crianças "Não-Ceapen-
ses" apresentaram de modo limitado.

As diferenças observadas, em termos do
total da "Escala de Comportamento", apon-
taram para a mesma direção. As avaliações
do comportamento das crianças "Não-Cea-
penses", durante a testagem, foram signifi-
cativamente mais baixas que as das crianças
"Ceapenses", em duas das três idades pes-
quisadas. Deve-se ressaltar que a única dife-
rença não significativa, aos 6 anos, prova-
velmente foi devida ao "efeito de limite"
da própria "Escala", nesta idade.

Concluindo pode-se dizer que tanto uma
avaliação fechada ("IADPE") como uma
avaliação mais influenciada por fatores
subjetivos ("Escala") revelaram diferenças
significativas entre os grupos estudados e
sugeriram a provável ocorrência de difi-
culdades no processo de escolarização das
crianças que não freqüentavam o programa.

Estudos posteriores devem permitir esti-
mar o grau de generalidade destes resulta-
dos para CEAPEs de outras localidades,
possibilitando conhecimento mais detalhado
dos efeitos psico-pedagógicos do programa.
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ABSTRACT: The assessment of the socio-psycho-motor development of
preschool children that participated in the CEAPE recreation program as
compared to that of a control group of the same community, was carried
out with the help of a set of tests prepared and pre-tested with that end
in view. These preschoolers were also tested by the use of a behavior scale.
In both areas of assessment CEAPE preschool children were seen to enjoy
a considerable advantage over others. These results suggest that those
children who do not attend CEAPE will probably face difficulties during
their primary course.

UNITERMS: Preschool child, evaluation. Child development. CEAPE
program, evaluation.
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